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EDITORIAL / IGREJA

DOM FERNANDO LEGAL - 17/12/1931~22/08/2023

“Faça-se em mim segundo a tua 
Palavra.” (Lc 1, 38)

Queridos irmãos e irmãs, salve 
Maria!

Dia 08 de setembro comemo-
raremos a NATIVIDADE DE NOSSA 
SENHORA e, no mesmo dia, a FESTA 
DE NOSSA SENHORA DA PENHA.

A natividade de Nossa Senhora é a 
aurora de nossa salvação. Maria é pre-
parada para ser a mãe do Salvador da 
humanidade e, por isso, é concebida 
sem pecado original, de modo a ser o 
Tabernáculo Santo onde habitará o Filho 
do Altíssimo, Deus Filho, Jesus de Nazaré.

Deus, na Sua bondade e misericór-
dia, faz vir a esse mundo a flor mais 
bela de Israel, Maria, e a elege para 
a sublime missão da maternidade 
divina. No entanto, quando chegou a 
hora de realizar Seu projeto de sal-

vação em nosso favor, Ele fez questão 
de anunciar a Maria Sua santa vontade 
e aguardar o SIM de nossa Mãe, isto 
porque Deus respeita nossa liberdade 
e, com Maria, não foi diferente.

Ao chamado de Deus Maria responde 
SIM com as palavras: “Faça-se em mim 
segundo a Tua Palavra” (cf. Lc 1,38). 
Este SIM Maria mantém cada dia, cada 
hora e cada minuto de sua vida. Sua 
generosidade na resposta a Deus e sua 
perseverança no SIM nos faz vê-la como 
modelo da PERFEITA RESPOSTA AO CHA-
MADO DE DEUS! É por isso que, neste ano 
vocacional, a exaltamos como modelo 
dos vocacionados e vocacionadas.

O tema e o lema deste ano voca-
cional: “Vocação: graça e Missão 
- Corações ardentes, pés a cami-
nho!” encontra em Maria sua perfeita 
realização. Maria é agraciada e acolhe 
a graça, é chamada a cooperar na re-
denção da humanidade e responde ao 
chamado de modo pleno. Seu coração 
ardente de amor para com Deus e o 
próximo faz com que ela esteja sempre 
com os pés a caminho da realização da 

vontade divina e no serviço aos irmãos 
e irmãs, tal como para com sua prima 
Isabel e os noivos de Caná! 

Esta foi a razão de escolhermos 
como tema da novena de Nossa Senhora 
da Penha deste ano “MARIA, PERFEITA 
RESPOSTA AO CHAMADO DE DEUS” e 
como lema: “Faça-se em mim segundo 
a tua Palavra.” (Lc 1, 38). Nossa inten-
ção é que estes dias de oração e ação de 
graças nos ajudem, à luz da Palavra de 
Deus, a refletir sobre a nossa vocação 
como cristãos no mundo de hoje e como 
responder com generosidade ao chama-
do que Deus faz a cada um de nós, no 
estado de vida em que Ele nos colocou. 
A Igreja e o mundo precisam de pessoas 
generosas, conscientes de sua missão 
de anunciar o Evangelho com a vida e a 
Palavra, pessoas com corações ardentes 
na fé, esperança e caridade que colo-
quem os pés a caminho do mundo novo 
que Deus deseja para todos.

Que os 356 anos de devoção a Nossa 
Senhora da Penha em nossa cidade, que 
tantos frutos já produziu, continuem, 
hoje também, produzindo abundantes 

frutos de paz, justiça, amor, serviço 
aos irmãos, anúncio do Evangelho e 
construção do Reino de Deus em nosso 
meio. Que através da intercessão de 
Maria encontremos o ânimo e a cora-
gem para nos santificarmos no serviço 
a Deus e ao próximo e no anúncio de 
Jesus Cristo, salvador da humanidade.

Que nossa Mãe abençoe a cada um 
de nós, nossas famílias, este nosso 
Santuário, nosso querido bairro e nossa 
querida cidade de São Paulo. Rogai por 
nós, santa Mãe de Deus, para que se-
jamos dignos das promessas de Cristo. 
Amém!

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

Na madrugada do dia 22 de agosto, 
Dom Fernando faleceu com 91 anos de 
idade e 63 de vida presbiteral. 

A última missa, seguida do sepulta-
mento, aconteceu no dia 23, às 9h00, 
na Catedral de São Miguel Arcanjo, 
presidida pelo arcebispo de São Paulo, 
Dom Odilo Pedro Cardeal Scherer, con-
celebrada pelo nosso bispo diocesano, 
Dom Algacir Munhak, CS e pelo nosso 
bispo emérito, Dom Manuel Parrado 
Carral, além de outros tantos bispos 
das dioceses vizinhas e de outras loca-
lidades. Também estavam presentes: 
membros do clero diocesano; familia-
res de Dom Fernando e autoridades 
- municipal, estadual e federal. Ao 
final da missa, recebeu diversas ho-
menagens póstumas, com palavras de 

gratidão de autoridades civis e religio-
sas. Em seguida procedeu-se o sepulta-
mento, na própria Catedral. Que o seu 
lema das visitas pastorais permaneça 
vivo em nosso coração: Conhecer para 
amar, amar para servir, servir a Jesus 
Cristo presente no irmão! 

Que junto da Mãe de Deus, Dom 
Fernando interceda por nós e pela nos-
sa Diocese, a qual serviu por 19 anos.

BREVE BIOGRAFIA: Dom Fernando 
Legal nasceu na capital paulista, no 
bairro da Barra Funda, em 17 de de-
zembro de 1931. Era o mais velho de 
oito filhos que teve o casal João Legal 
e Benedita de Moraes Legal. Em 1945, 
foi para Lorena (SP), onde estudou por 
três anos. Fez o noviciado na cidade de 
Pindamonhangaba (SP) e cursou Teolo-

gia em São Paulo, no Instituto Pio XI, 
sendo ordenado sacerdote no dia 8 de 
dezembro de 1959. Entre 1961 a 1965, 
estudou em Roma. Regressou ao Brasil 
em 1965 sendo professor de Teologia, 
reitor do Seminário, coordenador de 
Pastoral dos salesianos, na província 
do Sul, e provincial. Foi nomeado bispo 
de Itapeva (SP) por São João Paulo II, 
tendo recebido a ordenação episcopal 
em 31 de maio de 1980. Escolheu como 
lema “Cum Matre Jesu” (Com a Mãe 
de Jesus). Permaneceu naquela diocese 
por cinco anos. Depois, foi nomeado 
bispo de Limeira, durante quatro anos, 
até a sua posse em São Miguel, em 
1989. Foi presidente do Regional Sul 
1 da CNBB (1991-1998); Membro da 
Representativa do Regional Sul 1 da 

MARIA, PERFEITA 
RESPOSTA AO 
CHAMADO DE DEUS.

CNBB (1991-1998). No dia 9 de janeiro 
de 2008, teve sua renúncia aceita pelo 
Papa Bento XVI, por completar 75 anos 
de idade. Dai-lhe, Senhor, o descanso 
eterno, e a luz perpétua o ilumine!

FONTE:https://www.diocesesaomi-
guel.org.br/index.php/noticias/1998-
com-diversas-homenagens-e-palavras-

de-reconhecimento-dom-fernando-legal
-e-sepultado/ LOGO: https://www.face-
book.com/diocesedesaomiguelpaulista/

photos
/.3304522819564590/47904158743086

03/?type=3
IMAGENS: Maria Aparecida Altemari 

(Com. N. Sra. de Fátima)

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pascom.

EDITORIAL
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“FELIZES SÃO OS QUE OUVEM A PALAVRA DE DEUS E A GUARDAM!”. (Lc 11,28)
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“NÃO AMEMOS DE PALAVRAS NEM DE LÍNGUA, MAS POR AÇÕES E EM VERDADE”. (1JO 3,18)
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NOSSA SENHORA DA PENHA 
DE FRANÇA: expressividade da Fé

Diferentemente das loca-
lidades em que se encontram 
igrejas de Nossa Senhora da 
Penha, seja no Rio de Janeiro 
seja na cidade de Vitória, no 
Espírito Santo, cujas topografias 
se caracterizam como cumes de 
montanhas, a da cidade de São 
Paulo se encontra a meia encosta 
da colina, como costumava dizer 
o eminente historiador penhense, 
de saudosa memória, Dr. Sylvio 
Bomtempi. A fim de deixar um 
registro, de próprio punho, sobre 
a Penha dos primeiros anos do 
século passado, o Padre António 
Benedito de Camargo, vigário 
da paróquia por longos 55 anos, 
consignou no Livro do Tombo, em 
25 de agosto de 1905, o seguin-
te: “edificada sobre um alto, 
num descampado inteiramente 
plano, onde sopram todos os 
ventos, que fazem trazer a po-
pulação isente de moléstias. É 
esta procurada continuamente 
por convalescentes, espécie de 
sanatório onde têm eles saído 
sãos, robustos, cheios de vida. 
É raro, por isso, aparecer entre 
os habitantes daqui moléstias 
de caráter grave”.

Dada a posição em que se 
encontrava e se encontra o San-
tuário Eucarístico de Nossa Se-
nhora da Penha, voltado para o 
centro da cidade, o arcebispo de 
São Paulo, à época, Dom Duarte 
Leopoldo e Silva, insistia junto 
aos padres redentoristas de que 
o lugar onde seria construído o 
novo santuário (hoje basílica) 
deveria permitir que o mesmo 
fosse visível à cidade e que, 
deste, a cidade pudesse ser vista 
e protegida pelo olhar atento de 
Nossa Senhora.  

Para melhor aquilatar o tipo 
de experiência dos que vinham 
para as antigas festas da Penha, 
vale recordar a descrição da festa 
em 1918, contada no romance 
“Menino Felipe – Primeira Via-
gem”, de Afonso Schmidt: “Os 
trens partiam superlotados da 
Estação Norte. Pela estrada de 
rodagem da Penha, formavam-
se cortejos de carroças cober-
tas de ramos verdes, enfeitadas 
de bandeirolas de papel de 
seda. Quando chegavam à su-
bida do santuário, os romeiros 
deixavam os veículos à porta 

das vendas (próximo à passa-
gem do Aricanduva), botavam 
um feixe de capim diante dos 
burros e galgavam a ladeira, a 
pé, conduzindo grossas velas de 
cera... A estação encontrava-se 
a meio quilometro de distância, 
num corte praticado na colina, 
à chegada de cada trem, era 
uma algazarra. Roceiros ven-
diam canas, batata doce assa-
da, cuias de garapa e tigelinhas 
de quentão. Depois, os grupos 
se punham a caminho da igreja. 
Ouviam-se queixas de violão, 
risadas finas de bandolins. Os 
romeiros caminhavam devagar, 
colhendo flores dos arbustos 
que pendiam dos barrancos. 
Havia gente que parava para 
contar caso. Ou para tirar o 
calçado, que lhe espremia os 
pés. Quando chegamos ao largo 
da igreja foi um deslumbra-
mento”...

 Tais experiências, relaciona-
das aos lugares altos, aparecem 
inúmeras vezes tanto no Antigo 
como no Novo Testamento da 
Bíblia de maneira sempre mui-
to significativa. Já no primeiro 
livro, capítulo 8º do Gênesis, 
referindo-se à história de Noé 
e de sua arca, o autor sagrado 
escreve o seguinte: “E no sétimo 
mês, no décimo sétimo dia do 
mês, a arca pousou sobre as 
montanhas de Ararat. As águas 
continuaram a baixar até o 
décimo mês e, no primeiro dia 
do décimo mês apareceram os 
cumes dos montes”. (Gn. 8,4-5)

Nesse mesmo livro encontra-
se o relato sobre a Torre de Babel, 
no qual conta que Javé confundiu 
as línguas dos que a construíam, 
a fim de não chegarem a con-
cretizar o ambicioso intento. Em 
resposta, Javé desce e aplica 
um castigo àquele povo, a fim 
de que este entendesse que não 
deveria fechar-se em si mesmo; 
mas manter-se aberto a outros 
povos: “Vamos construir uma 
torre cujo cimo atinja os céus! 
Tornemo-nos famosos e não nos 
dispersemos pela terra toda... 
(em resposta, Javé diz) Eia, pois! 
Desçamos lá mesmo e confun-
damos-lhes a língua, para que 
ninguém mais compreenda a 
fala do outro!“ (Gn. 11,4-7). 
Babel significa confusão. 

Outra passagem atribuída ao 
patriarca Abraão, mostra como 
Deus jogou duro com ele. Ten-
do-lhe prometido que teria uma 
descendência maior do que as 
areias do mar, pede-lhe que ofe-
reça em sacrifício seu filho único. 
Com o intuito de prova-lo, Deus 
o chama: “Abraão! Abraão!”. 
“Eis-me aqui, respondeu-lhe. 
E Deus continuou: “Toma teu 
filho, teu único filho, que tanto 
amas, Isaac, e vai à região de 
Moriá e lá oferecê-lo-ás em ho-
locausto sobre um dos montes 
que te indicarei” (Gn. 22,1-2)

Abraão fez tudo como lhe foi 
pedido; porém, quando estendeu 
a mão e pegou a faca para sacri-
ficar o filho, o Anjo do Senhor lhe 
apareceu e disse: “Não levantes 
tua mão contra o menino e não 
faças mal algum! Agora sei que 
verdadeiramente temes a Deus, 
pois não me recusaste teu filho, 
teu filho único” (Gn. 22,12) 

No livro do Êxodo, Moisés vive 
a experiência de encontro com 
Deus desta vez no alto do monte 
Horeb: “Moisés apascentava 
as ovelhas de Jetro, seu sogro, 
sacerdote de Madiã. Tendo 
conduzido o rebanho para o 
outro lado do deserto, chegou 
à montanha de Deus, o Horeb... 
Então, no meio da sarça, Deus 
o chamou: “Moisés! Moisés!” E 
ele respondeu:  “Aqui estou!” 
Não te aproximes daqui. Tira 
as tuas sandálias, porque o 
lugar em que estás é uma terra 
santa” (Ex 3,4-5). 

Foi ainda nesse mesmo lugar 
que Deus revelou a Moisés qual 
o seu nome: “Mas se eles per-
guntarem o seu nome? Que é 
que vou responder-lhes?”. Deus 
disse a Moisés: “Eu Sou Aquele 
que Sou” (Javé).  

Em outro momento, no monte 
Sinai, Deus entregou a Moisés 
as duas tábuas da lei, na qual 
haviam sido gravados os dez 
mandamentos: “Moisés subiu 
para ir ter com Deus. Do alto 
da montanha, Javé o chamou 
dizendo: “Assim falarás à casa 
de Jacó: ... E agora se ouvirdes 
com atenção a minha voz, e ob-
servardes a minha aliança, se-
reis para mim uma propriedade 
exclusiva, escolhida dentre to-
dos os povos; pois toda a terra 

é minha. E vós sereis para mim 
um reino de sacerdotes e uma 
nação santa.” (cf. Ex 19,3-5).

Tendo sido informada, pelo 
Anjo, que sua prima Isabel se 
encontrava no sexto mês de 
gravidez, Maria apressou-se para 
ir ao seu encontro. O evangelista 
São Lucas assim escreve: “Maria 
se dirigiu a toda pressa para a 
região montanhosa, a uma ci-
dade da Judéia. Entrou na casa 
de Zacarias e saudou Isabel. 
Quando Isabel ouviu a saudação 
de Maria, o menino saltou no 
seio dela e ficou cheia do Espí-
rito Santo. Então, exclamou em 
voz alta: “Bendita és tu entre 
as mulheres e bendito é o fruto 
do teu seio! De onde me vem a 
felicidade de que a mãe do meu 
Senhor venha me visitar?”  ( cf. 
Lc 1,39 -43).

No sentido de preparar seus 
discípulos, para os acontecimen-
tos que iriam se abater sobre 
Jesus, sua paixão e morte de 
cruz, Ele transfigurou-se diante 
deles no alto do monte Tabor. 
Assim descreve o evangelista 
Mateus isto aconteceu: “Jesus 
tomou consigo a Pedro, Tiago 
e seu irmão João, e os levou a 
um lugar à parte sobre um alto 
monte. Transfigurou-se diante 
deles: seu rosto brilhava como 
o sol e sua roupa tornou-se 
branca como a luz. Então lhes 
apareceram Moisés e Elias, 
conversando com ele. Pedro 
interveio, dizendo a Jesus: 
“Senhor, como é bom estarmos 
aqui! Se queres, farei aqui três 
tendas: uma para ti, outra para 
Moisés e outra para Elias”. Ain-
da falava, quando uma nuvem 
luminosa os envolveu, enquanto 
dela saía uma voz que dizia: 
“Este é meu Filho bem amado 
no qual encontro toda minha 
satisfação. Ouvi-o”. (Mt 17,1-5)

Da mesma forma como Moi-
sés recebeu, no monte Sinai, as 
tábuas da lei gravadas com os 
dez mandamentos, Jesus também 
sobe a um monte, para dali pro-
mulgar as bem-aventuranças, que 
se constituem como aprimora-
mento da lei mosaica: “Jesus su-
biu ao monte. Quando sentou, 
seus discípulos chegaram para 
perto dele. Tomou a palavra e 
ensinava-os assim: “Felizes os 
pobres em espírito, porque a 
eles pertence o reino dos céus. 
Felizes os aflitos, porque serão 
consolados. Felizes os mansos 
e humildes, porque herdarão a 
terra da promessa. Felizes os 

famintos e sedentos da justiça, 
porque serão saciados. Felizes 
os misericordiosos, porque se-
rão tratados com misericórdia. 
Felizes os puros de coração, 
porque verão a Deus. Felizes os 
promotores da paz. Porque serão 
chamados filhos de Deus. Felizes 
os perseguidos por causa da 
justiça, porque a eles pertence 
o reino dos céus...” (Mt 5,1-11). 

Condenado à morte de cruz, 
Jesus levou-a sobre os ombros até 
o monte Calvário. Do alto de sua 
cruz, Ele nos deixou como heran-
ça Maria, sua própria Mãe: “Perto 
da cruz de Jesus, estavam sua 
mãe, a irmã de sua mãe, Ma-
ria, mulher de Cléofas e Maria 
Madalena. E Jesus, vendo sua 
mãe e perto dela o discípulo a 
quem amava, disse à sua mãe: 
“Mulher, eis aí teu filho!” Em 
seguida, disse ao discípulo: “Eis 
aí tua mãe!” E desde aquela 
hora o discípulo a recebeu aos 
seus cuidados”. (Jo 19,25-27).

De maneira semelhante à ex-
periência de fé, vivenciada pelos 
romeiros que subiam a ladeira da 
Penha, rumo ao antigo santuário, 
caminhando “devagar, colhendo 
flores dos arbustos que pen-
diam dos barrancos”, como foi 
descrito acima no livro de Afonso 
Schmidt; nos dias atuais, tam-
bém, experiência parecida pode 
ser vivenciada pelos componentes 
dos grupos que vêm participar das 
visitas monitoradas à Penha. Ao 
subirem as escadas que levam ao 
alto da torre da Basílica, outros 
tipos de flores podem ir colhen-
do dos arbustos, até chegarem 
ao amplo terraço, localizado no 
mesmo andar onde se encontram 
os cinco sinos que compõem o 
carrilhão. Desse lugar visualizam 
a cidade se descortinando, no ho-
rizonte: “um deslumbramento”.

JOSÉ MORELLI 
20 de agosto de 2023
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Como já era tradição, em 
nossa Diocese, até antes da 
pandemia da Covid-19, os 
diversos grupos de Terço dos 
Homens, espalhados pelas 
comunidades e paróquias de 

9º ENCONTRO DIOCESANO dO TerÇO dOs HOMeNs

ENTRONIZAÇÃO DAS IMAGENS DOS 
SANTOS FRANCISCO E JACINTA

nossa Diocese, reuniram-se 
na Basílica de Nossa Senhora 
da Penha, na tarde do dia 20 
de agosto, quando a Igreja do 
Brasil celebrou a Solenidade 
da Assunção de Nossa Senhora, 

para seu encontro anual. A ora-
ção foi conduzida pelo nosso 
bispo diocesano, Dom Algacir 
Munhak, cs, e contou com a 
participação de diversos pa-
dres da nossa igreja particular. 

No dia 13 de Agosto, na 
comunidade Nossa Senhora 
de Fátima o padre Edílson 
realizou a entronização das 
imagens dos Santos Francisco e 
Jacinta, doação da Agostinha. 

As crianças de Fátima, em 
1917 na Cova da Iria em Portu-
gal, ao lado de sua prima Lúcia 
testemunharam as aparições de 
Nossa Senhora de Fátima. Após 
as aparições da Virgem, as crian-
ças voltaram à sua vida normal. 

Atualmente, o animador dos 
grupos é o Pe. José Hunaldo 
Feitosa, que também é chan-
celer do bispado.

FONTE: https://www.dioce-
sesaomiguel.org.br/index.php/

noticias/1994-diocese-reune-
terco-dos-homens

IMAGENS: Roberto A. de Oli-
veira/Rogério Contini (Pascom 

da Basílica de Nossa Senhora da 
Penha)

O menino Francisco era o mais 
contemplativo, queria consolar 
a Deus tão ofendido pelos peca-
dos do mundo. Jacinta, por sua 
vez, participava diariamente 
da santa missa e oferecia seus 
sofrimentos pela conversão dos 
pecadores. “Sofro muito, mas 
ofereço tudo pela conversão 
e para desagravar o coração 
imaculado de Maria”. 

Francisco faleceu aos 10 
anos e Jacinta aos 9, ambos 

vítimas da gripe espanhola. 
Com o lema “Contemplar 
como Francisco e amar como 
Jacinta” os dois foram beati-
ficados por São João Paulo II 
em 13 de Maio de 2000. Em 13 
de Maio de 2017, o Papa Fran-
cisco os canonizou durante a 
comemoração do centenário 
das aparições em Fátima. 

Hoje com imensa alegria, 
ambas imagens estão aos pés 
de Nossa Senhora de Fátima.  

A festa litúrgica dos Santos é 
no dia 20 de Fevereiro, dia da 
morte de Jacinta.

ILUSTRAÇÃO: https://santua-
rioastorga.com.br/20-02-2022-santo-

francisco-e-santa-jacinta/ (acesso 
25/08/2023-18h06) + Maria Apareci-
da Altemari (fotos da entronização)

MARIA APAREcIDA 
ALTEMARI

Comunidade Nossa 
Senhora de Fátima
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O MEU MANDAMENTO É ESTE: AMEM UNS AOS OUTROS COMO EU AMO VOCÊS”. (JO 15,12)

S. Battistuzzo
compra e Venda

Locação e Administração
PABX

2296-4666
FAX

2296-4383

Rua Dr. Almeida Nogueira, 
nº 260 Penha - CEP:03634-050
(Esquina com a Rua Betari 
atrás do Shopping Penha)
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NOS CAMINHOS DE MARIA - SALVE, GLORIOSO 8 DE SETEMBRO:
CeLeBreMOs a seNHOra da peNHa de FraNÇa, padrOeira 
da parÓQUia, dO BairrO e da Cidade de sÃO paULO!

DIA DA ÁRVORE E PRIMAVERA

Qual o Tabor, o Sinai, o Horeb, 
o Calvário ou o Monte Carmelo é 
para nós a Colina Santa da Penha 
de França! Na Palavra de Deus 
(especialmente celebrada neste 
mês de setembro, dedicado à 
Bíblia) encontramos várias refe-
rências a montes ou montanhas 
onde se dão episódios marcantes 
da História da Salvação e da Re-
velação. A montanha, o lugar do 
alto, é o ponto mais próximo dos 
céus, o local do encontro com o 
Senhor. Felizes somos nós, que 
subimos o penhasco escolhido 
pela própria Virgem Maria para 
encontrarmo-nos com Ela e com 
seu Filho, que traz aos braços, em 
sua veneranda imagem da Penha. 

Particularmente nestes dias 
de novena e Festa, sobretudo 
no grande 8 de setembro, são 
milhares os penhenses, pau-
listanos, habitantes da capital 
e romeiros de outras cidades 
que sobem até a Penha para 
celebrar a Padroeira da cidade 
de São Paulo. 

A Festa da Penha é anti-
quíssima. Tem séculos! E quase 
sempre foi celebrada a 8 de 
setembro, dia litúrgico da Nati-
vidade de Maria, quando muitas 
comunidades fazem memória de 
diversas invocações marianas. 
No passado, foi a maior festa 
da cidade de São Paulo, e ainda 
tem um brilho especial, reunin-
do um sem-fim de peregrinos 

No dia 21 de setembro, 
comemora-se o dia da árvore 
em todo o território nacional. 

Essa data tem por objetivo 
conscientizar a população 
sobre a importância dessa 
grande riqueza natural e foi 
escolhida por estar próxima 
ao início da primavera no he-
misfério sul, que pode variar 
entre os dias 22 e 23 de se-
tembro, dependendo do ano: 
o reflorescer das mais lindas e 
belas paisagens coloridas pela 
natureza, formadas por flores 
como girassol, hortênsia, jas-
mim, rosa, violeta, amor per-

que se unem à comunidade 
paroquial da Penha de França 
durante a Novena, as Missas, 
a quermesse e em especial a 
procissão da Padroeira. 

O culto à Virgem da Penha, 
sabemos, é de origem hispânica. 
Depois se espalhou em Portugal 
e chegou ao Brasil. Na cidade 
de São Paulo, a devoção a esse 
título da Virgem teve início 
em 1667 com a chegada da 
milagrosa imagem barroca que 
se venera no nicho central da 
Basílica. Reza a tradição que um 
viajante francês vindo da Vila de 
São Paulo a caminho do Rio de 
Janeiro, passando pela colina 
chamada Ururay onde hoje se 
ergue o bairro da Penha, à época 
região de pouso e passagem de 
viajantes, bandeirantes, serta-
nistas e tropeiros, ali pernoitou. 
Ele trazia consigo a bendita 
imagem da Senhora da Penha, 
sua grande protetora. 

Seguindo viagem, no dia se-
guinte, já distante da colina, ele 
percebeu que a imagem havia 
desparecido de sua bagagem. 
Aflito, volta a sua procura e a en-
contra justamente onde pernoi-
tara. O episódio se repete mais 
uma vez, e o homem, temente e 
devoto, entende que a vontade 
de Nossa Senhora era permane-
cer ali, no alto da colina. 

O peregrino, então, ergue 
uma ermida para abrigar a 

prodigiosa imagem da Senhora, 
em torno da qual se originou um 
arraial, elevado mais tarde, em 
15 de setembro de 1796, por 
ordem da Rainha de Portugal, a 
Freguesia (Paróquia) de Nossa 
Senhora da Penha de França, 
desmembrada da Freguesia da 
Sé. Distante cerca de 10 km do 
centro, a Colina Santa da Penha 
passou a ser conhecida como 
Bairro dos Milagres ou Bairro-
Santuário. Isso porque as graças 
alcançadas pela intercessão da 
Virgem da Penha eram incon-
táveis.

É impossível relatar, assim, 
todos os milagres operados na 
colina da Penha ao longo dos 
anos desde o século XVII. Mas 
não podemos deixar de salientar 
que a fama da Virgem alcançou 
tamanha proporção que sua 
imagem milagrosa, por diversas 
vezes, nos séculos XVIII e XIX, 
foi transladada (a pedido da 
população da cidade e por meio 
de solicitações encaminhadas 
pela Câmara Municipal), até a 
Catedral da Sé, a pé, por um 
caminho que originou, mais 
tarde as atuais avenidas Rangel 
Pestana e Celso Garcia. Isso 
para que a população da São 
Paulo de outrora rezasse junto 
à Senhora em momentos críticos 
da história, como durante as re-
correntes epidemias de varíola 
ou as crises hídricas. E a Mãe de 

Deus sempre ouviu os rogos de 
seus filhos suplicantes aos pés 
de sua imagem. Por essa razão 
ela foi aclamada pelo povo como 
a grande intercessora, isto é, a 
Padroeira da cidade de São Paulo. 
(Inclusive em algumas outras oca-
siões, como na década de 1950, 
em 2015 e 2020, a imagem foi 
novamente transladada à Sé para 
o povo pedir a graça da chuva e 
o fim da pandemia de Covid-19).

Com o aumento do fluxo de 
fiéis devotos à Penha e visando 
a atender melhor às necessida-
des pastorais da Paróquia, os 
missionários redentoristas, que 
estiveram à frente do Santuário 
da Penha de 1905 a 1967, ini-
ciaram, em 1957, a construção 
de uma nova igreja matriz. O 
monumental edifício, chamado 
popularmente Igreja Nova da 
Penha, visto de diversos pontos 
da cidade, foi dedicado em 1984 
e recebeu o título de Basílica 
em 1985, quando João Paulo II 
reconheceu, em bula pontifícia, 
a Virgem como Padroeira da 
capital paulista. Junto à antiga 
igreja de mais de 300 anos (hoje 
Santuário Eucarístico Diocesa-
no) e à Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário dos Homens Pretos 
da Penha de França (de mais de 
200 anos), a Basílica da Penha 
constitui um complexo religioso 
sem igual na cidade.

Bem-vindas e bem-vindos, 

pois, todas as devotas e todos os 
devotos da Padroeira da cidade 
de São Paulo, que sobem a Colina 
Santa da Penha neste 8 de setem-
bro! A Mãe de Jesus acolhe a todas 
e todos com amor maternal. E 
nós, como filhas e filhos amados, 
assumimos o compromisso de 
tornar a Igreja uma comunidade 
com rosto mariano, à medida que 
repetimos os gestos de Maria de 
Nazaré, sempre fiel e solícita à 
vontade do Pai. De mãos dadas 
com nossa Mãezinha, caminhamos 
as veredas de uma Igreja sinodal 
e comprometida com a COMU-
NHÃO – PARTICIPAÇÃO – MISSÃO, 
como pede o Papa Francisco. 
Viva a Mãe, Rainha e Padroeira 
da cidade de São Paulo!

LEONARDO cAETANO de 
ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 
Associado da Academia Marial 

de Aparecida

feito e entre outras. A importân-
cia das árvores para o planeta 
é grande para a preservação do 
meio ambiente. Ela nos oferece 
sombras, abrigos para alguns 
animais, aumentam a umidade 
do ar, evitam erosões, reduzem 
a temperatura tornando o ar 
mais agradável. Entre diversas 
espécies existentes incluem-se 
espécies de árvores frutíferas 
como: mangueira, limoeiro, 
goiabeiras, abacateiros, maciei-
ras, jabuticabeiras, laranjeiras 
e entre outras.

Neste dia da arvore você 
pode mostrar seu amor, agra-

decendo à mãe natureza, cul-
tivando gentilezas, plantando 
amizades, semeando gratidão 
e colhendo muito amor. “Feliz 
por existir, me deixar respi-
rar, me acolher em sua sombra 
e ainda quando não tiver mais 
folhas, me aquecer em suas 
chamas”.. (Vanusa Ferreira). 
“A vida é um presente que 
Deus nos deu, saiba usá-la, 
plante uma árvore da vida e 
viverá eternamente.” (Cicero 
Matias). “Envelheçamos rindo, 
envelheçamos como as árvores 
fortes envelhecem” (Olavo 
Bilac). “Quando uma árvore é 

cortada ela renasce em outro 
lugar. Quando eu morrer quero ir 
para esse lugar, onde as árvores 
vivem em paz”.. (Tom Jobim)

FONTES: Árvore a Essência 
da Vida – autor: Pierri Lieuta-

ghi - Editora Publifolha / Tema: 
Meio Ambiente Ciências Biológi-

cas / Frases: site O Pensador

ILUSTRAÇÃO: https://www.
preparaenem.com/datas-come-
morativas/21-setembro-dia-ar-

vore.htm

ELVIS ROBERTO BERTOLA
Equipe de Acolhida/Pascom
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EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ NO 
CORAÇÃO DOS CRISTÃOS PERSEGUIDOS

GOTAS DE CATEQUESE: 
a iMpOrTÂNCia dO CredO

“Nós nos gloriamos na cruz 
de Nosso Senhor” - (música 
litúrgica)

No mês de setembro temos 
um dia muito especial para 
recordarmos a Cruz de Cris-
to, nossa salvação. No dia 14 
celebramos a festa litúrgica 
chamada “Exaltação da Santa 
Cruz”, da qual também a Igreja 
Oriental participa. O sinal de 
nossa fé que fazemos sobre nós 
mesmos, o sinal da cruz é algo, 
talvez, muito mais importante 
do que a rotina diária possa nos 
lembrar. O amor misericordioso 
de Deus se revela em sua morte 
redentora por toda a humani-
dade. Assim a Igreja, há muito, 
escolhe um dia para lembrar 
este mistério de misericórdia. 
Desde muitos séculos celebra-se 
a “inventio crucis”. Em 325, 
com a dedicação das basílicas 
construídas pelo Imperador 
Constantino (Santo Sepulcro 
e do Calvário) teve início essa 
celebração. As palavras de Cris-
to são nosso estímulo: “Quem 
quiser me seguir, renuncie a 

Inauguramos com este tex-
to, uma coluna destinada a 
tratar de temas de catequese 
da fé católica, tal como ela é 
ensinada pela Santa Mãe Igreja, 
e expressa em suas principais 
fontes: a Sagrada Escritura, a 
Tradição Apostólica e o Magis-
tério da Igreja, que explicitam 
os dois primeiros.

Pela Constituição Apostólica 
“FIDEI DEPOSITUM” de São João 
Paulo II, de 1992, a Igreja publi-
cou o Catecismo da Igreja Cató-
lica (CIC), documento precioso 
que compendia e, ao mesmo 
tempo, explica organicamente, 
tudo o que nos foi transmitido 
como verdade de fé ao longo 
dos séculos, máxime as fontes 
do cristianismo dos primeiros 
séculos, enriquecidas pelos ensi-
namentos do Magistério. Foram 
seis anos de intenso trabalho 
da comissão de doze cardeais 

si mesmo, tome a sua cruz e 
siga-me” (Mc 8,34) 

Nos dias atuais, por mais in-
crível que possa parecer, Cristo 
continua a morrer em cada filho 
seu que sofre e morre por sua fé. 
Não são poucos e provocam em 
nós sentimento de indignação e 
profunda solidariedade.

No mês de agosto, no dia 
06, tivemos um dia especial 
de orações pelos cristãos que 
sofrem perseguição, promovido 
pela ACN (A Igreja que sofre), 
com apoio, aqui no Brasil, da 
CNBB. Em nossa paróquia foi 
muito bem lembrado, dando-
nos a oportunidade de nos 
conscientizarmos, rezarmos e 
nos solidarizarmos com os ir-
mãos sofredores e mártires da 
fé. Esta realidade não pode ser 
ignorada como se não tivésse-
mos nada a fazer. A realidade é 
cruel para as pessoas que não 
têm liberdade de expressar sua 
fé e manifestar suas convicções 
religiosas publicamente. Nossa 
solidariedade deve se mostrar 
nas nossas preces e, se possível, 

na contribuição para as obras de 
socorro aos perseguidos. A Cruz 
redentora que adoramos e exal-
tamos com alegria nem sempre 
pode ser exaltada publicamen-
te, mas somente nos corações 
dos cristãos perseguidos. 

A ACN, Fundação Pontifícia, 
sediada no Vaticano, apresentou 
o seu Relatório (2023) sobre a li-
berdade religiosa no mundo. As-
sim tomamos conhecimento de 
que muitos países apresentam 
violações graves da liberdade 
religiosa (cerca de 61 países). 
São citados, entre os casos mais 
severos de perseguição: Afega-
nistão, Bangladesh, China, Con-
go, Nigéria, Paquistão, Arábia 
Saudita... Na América Latina, 
com “violações significativas”, 
citam-se: México, Chile, Cuba, 
Haiti, Nicarágua, Venezuela.

Ao visitar o site do Vatican 
News, em 23/08/2023, depara-
mo-nos com a seguinte notícia 
sobre os problemas persecutó-
rios na Nicarágua: “O governo 
da Nicarágua declarou nesta 
quarta-feira, 23 de agosto que 

a ordem religiosa dos jesuítas 
é ilegal e ordenou o confisco de 
todas as suas propriedades”.

Temos visto, por outro lado, 
que a intolerância religiosa por 
fanáticos gera conflitos e agres-
sões, quase incontroláveis. Ve-
ja-se, por exemplo, o noticiário 
da Folha de São Paulo, do dia 18 
de agosto do corrente ano: “A 
polícia e paramilitares cercam 
nesta quinta-feira (17) uma 
colônia cristã em Jaranwala, 
no leste do Paquistão, onde 
muçulmanos vandalizaram e 
incendiaram igrejas e dezenas 
de casas após dois homens que 
viviam no local serem acusa-
dos de profanar o Alcorão, de 
acordo com a polícia e tes-
temunhas. Centenas fugiram 
durante e após a destruição”. 

A situação mostra-se, pois 
muito preocupante. Cristãos há 
que atualmente, morrem por sua 
fé. São mártires de nossos dias, 
o que levou o Papa Francisco 
a criar, no dia 05 de julho a 
“Comissão dos Novos Mártires 
– testemunhas da Fé”, no Dicas-

tério das Causas dos Santos, em 
vista do Jubileu de 2025. O grupo 
deverá elaborar um Catálogo de 
todos aqueles que derramaram 
seu sangue para confessar Cristo 
e dar testemunho do Evangelho. 
Visto que não serão analisados 
apenas os casos de mártires 
católicos, o Papa denomina o 
trabalho como “ecumenismo de 
sangue”. (Vatican News, acesso 
em 13/08/2023)

Na celebração da Festa da 
Exaltação da Santa Cruz, co-
memoremos com alegria, mas 
lembremo-nos também daqueles 
irmãos na fé que continuam a so-
frer e morrer pela cruz de Cristo.

ILUSTRAÇÃO: https://cole-
giosantoelias.com.br/novo/a-
festa-da-exaltacao-da-santa-

cruz/ (acesso 25/08/2023-
18h00)

                                                                                                                         
IDEOVALDO R. ALMEIDA

Pascom

nomeados pelo Papa, que coleta-
ram sugestões do mundo inteiro: 
teólogos, exegetas e catequistas, 
mas também de bispos e demais 
membros do povo de Deus. 

Afirma São João Paulo II na 
mencionada Constituição: “O 
Catecismo da Igreja Católica 
(...) vejo-o como um instru-
mento válido e legítimo a ser-
viço da comunhão eclesial e 
como uma norma segura para 
o ensino da fé. Sirva ele para 
a renovação, à qual o Espírito 
Santo chama incessantemente 
a Igreja de Deus, Corpo de 
Cristo, peregrina rumo à luz 
sem sombras do Reino.

Peço, portanto, aos Pas-
tores da Igreja e aos fiéis que 
acolham este Catecismo em 
espírito de comunhão e que 
o usem assiduamente ao cum-
prir sua missão de anunciar a 
fé e de convocar para a vida 

evangélica. (...) É também 
oferecido a todos os fiéis que 
desejam aprofundar o conhe-
cimento das riquezas inexaurí-
veis da salvação. (...) por fim, 
é oferecido a todo o homem que 
nos pergunte a razão de nossa 
esperança (1Pd 3, 15).

Fica clara, na fala do Papa, a 
necessidade de conhecer as ba-
ses da nossa fé. Pode-se dizer, 
sem receio, que é dever de todo 
católico conhecer o Catecismo 
da Igreja Católica, junto com a 
Sagrada Escritura. Ora, não se 
ama o que não se conhece. O 
estudo dos conteúdos da nossa 
fé é um meio de conhecer a 
Cristo, Caminho, Verdade e 
Vida, e, conhecendo-O, amá-LO 
e melhor servi-LO, com uma fé 
madura e consciente. 

Os artigos que se seguirão 
versarão sobre temas catequé-
ticos, porém, sem a preocupa-

ção de segui-
rem um roteiro 
lógico, como 
ocorre no tex-
to do CIC, mas sim abordarão 
pontos, como que “pinçando” 
temas que podem ser explici-
tados com base no Catecismo.

Termino esta apresentação 
com os números 4 e 5 do texto 
do próprio Catecismo: “Bem 
cedo passou-se a chamar de 
catequese o conjunto de es-
forços empreendidos na Igreja 
para fazer discípulos, para 
ajudar os homens a crerem 
que Jesus é o Filho de Deus, 
a fim de quer, por meio da fé, 
tenham a vida em nome dele, 
para educá-los e instruí-los 
nesta vida e assim, construir 
o Corpo de Cristo.

A catequese é uma educa-
ção da fé das crianças, dos 
jovens e dos adultos, a qual 

compreende especialmente 
um ensino da doutrina cristã, 
dado em geral de maneira 
orgânica e sistemática, com o 
fim de os iniciar na plenitude 
da vida cristã.” (CIC n. 4 e 5)

Que Nossa Senhora, Mãe da 
Penha, primeira discípula, nos 
ajude a empreender cada vez 
mais profundamente a com-
preensão do Mistério que ela 
trouxe em seu puríssimo ventre 
e tão intensamente meditou.

ILUSTRAÇÃO: https://www.
oracaoonline.com.br/oracao-
do-credo (acesso 25/08/2023-

17h55)

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Mestre de Celebrações da 
Basílica N. Sra. Da Penha
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ORDENAÇÃO DIACONAL

REPERCUSSÃO DA JMJ 2023

No dia 26 de agosto, na 
Basílica de Nossa Senhora da 
Penha, em solene celebração 
eucarística presidida por nosso 
bispo diocesano, Dom Algacir 
Munhak, cs, e concelebra-
da pelo bispo emérito, Dom 

Manuel Parrado Carral, e por 
diversos padres da diocese, foi 
ordenado diácono pela oração 
da Igreja e imposição das mãos 
de nosso bispo diocesano, o 
Seminarista Wilson Pereira da 
Silva Junior. Religiosos e reli-

giosas, seminaristas e grande 
número de fiéis participaram 
deste momento importante na 
vida deste irmão.

Segundo o Catecismo da 
Igreja Católica (CIC n. 1554) 
cabe aos diáconos, entre ou-

tros serviços, assistir o Bispo e 
os padres na celebração, dis-
tribuir a Comunhão, assistir ao 
Matrimônio e abençoá-lo, ad-
ministrar o Batismo, proclamar 
o Evangelho e pregar, presidir 
o funerais e consagrar-se aos 

diversos serviços da caridade.

ILUSTRAÇÃO: Maurício So-
ggia e Rogério Contini (Pascom 

da Basílica de Nossa Senhora da 
Penha)

Aconteceu de primeiro a 6 
de agosto a 37º Jornada Mun-
dial da Juventude, em Lisboa, 
Portugal, e contou com a par-
ticipação de diversos jovens 
católicos de todo o mundo, 
juntamente com o Papa Fran-
cisco. Foi um momento de 
encontro com Deus, de refle-
xão, alegria e juventude, uma 
experiência marcante para 
todos os que participaram.

O Papa Francisco comparti-
lhou com fiéis a experiência de 
fé vivida com os jovens e disse 
que o evento foi sentido por 
todos como um presente de 
Deus, já que aconteceu após a 
pandemia do coronavírus, um 
período que afetou o compor-
tamento dos jovens e disse que 
“Deus deu um “empurrão” no 
sentido oposto, marcando 
um novo início da grande 
peregrinação dos jovens em 
nome de Jesus.”

A CNBB também reuniu re-
latos de alguns bispos e jovens 

que participaram da Jornada. 
O bispo auxiliar da arquidio-
cese de São Paulo, Dom Carlos 
Lema, salientou as experiên-
cias bonitas, a euforia e a ale-
gria que os jovens vivenciaram 
na JMJ 2023. “Indica que eles 
desejam mostrar ao mundo a 
fé católica”, enfatizou. Ele 
ponderou que é preciso que, 
a partir de agora, cada um 
dos peregrinos, ao voltar para 
seus países e comunidades, 
mantenham este compromisso 
com vida cristã de oração e 
de perseverar no testemunho 
da fé, seja na Igreja, seja nas 
outras atividades que realizam 
no cotidiano.  

Outro relato foi o da jovem 
Polly Assis, da arquidiocese de 
São Salvador (BA), que esteve 
presente com um grupo de 
amigos que se prepararam 
durante dois anos para este 
momento especial. Ela conta 
que não foi nada fácil chegar 
até a JMJ. A preparação co-

meçou em 2021 na paróquia 
onde participa. Foram feitas 
várias ações como bingos, 
rifas e eventos na comuni-
dade para arrecadar fundos, 
também teve ajuda de muitos 
colaboradores e padrinhos. A 
jovem afirma que a experiên-
cia do JMJ 2023 em Lisboa foi 
incrível: “Encontrar jovens 
de outras nações, idiomas, 
culturas, realidades e pro-
fessar a mesma fé depois de 
2000 anos é divino” relata 
Polly. Ela lembra que a Igreja 
proporciona aos jovens do 
mundo inteiro vivenciar na 
pele esta unidade e experi-
ência de encontrar fé, con-
versão e unidade. “É lindo 
ser católico”, conclui.

Segundo o Papa Francisco, 
os jovens que participaram 
da Jornada em Portugal dei-
xaram uma mensagem clara 
ao mundo, que mostra que 
é possível vivermos como ir-
mãos, sem ódio e sem armas: 

“Enquanto na Ucrânia e em 
outros lugares do mundo 
se combate, e enquanto 
em certas salas escondidas 
se planeja a guerra, a JMJ 
mostrou a todos que outro 
mundo é possível: um mundo 
de irmãos e irmãs, onde as 
bandeiras de todos os povos 
tremulam juntas, uma ao 
lado da outra, sem ódio, 
sem medo, sem fechamentos, 
sem armas!” e completa: “A 
mensagem dos jovens foi cla-
ra: será que os ‘grandes da 
terra’ a ouvirão? É uma pa-
rábola para o nosso tempo, e 
ainda hoje Jesus diz: ‘Quem 
tem ouvidos, ouça! Quem 
tem olhos, veja!’ Esperamos 
que o mundo inteiro ouça 
esta Jornada da Juventude e 
veja esta beleza dos jovens 
indo adiante.” Rezemos para 
que essa mensagem da JMJ 
seja levada a diante, e todos 
possam lutar para construir um 
mundo melhor.

FONTES: https://www.
vaticannews.va/pt/papa/

news/2023-08/papa-francis-
co-audiencia-geral-jmj-lisboa-

2023-catequese-9-ago.html;
 https://www.cnbb.org.br/

bispos-e-jovens-brasileiros-fa-
zem-relatos-da-jornada-mun-

dial-da-juventude-2023-sediada
-em-portugal/.

ILUSTRAÇÃO: https://dio-
cesevaladares.com.br/jornada

-mundial-da-juventude-jmj-lis-
boa-2023/ (acesso 27/08/2023-

11h07)

ALINE TAVARES DIAS
PASCOM e Equipe de Aco-

lhida
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“BEM-AVENTURADO AQUELE QUE TEME AO SENHOR E ANDA NOS SEUS cAMINHOS”. (SL 128,1)
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04 AGOS 2023 14h30   ADORAÇÃO E BÊNÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO

20 AGOS 2023 18h00   BODAS DE 57 ANOS DO SR. WALDIR E DONA SONIA

27 AGOS 2023 15h00   INVESTIDURA DE MINISTROS NÃO ORDENADOS – Região Penha

27 AGOS 2023 10h30/18H00   HOMENAGEM PELO DIA DOS CATEQUISTAS – Região Penha

Imagens: Mário Antunes e Leonardo C. de Almeida

Imagens: Roberto A. de Oliveira

Imagens: Aline Tavares Dias e Roberto A. de Oliveira

Imagens: Maurício Soggia e Roberto A. de Oliveira
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“ISTO É O QUE VOS PEÇO, QUE VOSSO AMOR cRESÇA cADA VEZ MAIS”. (FL 1,9)
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GRUPOS DE RUA
Mais um ano em que a nossa 

comunidade paroquial dá o seu 
testemunho na preparação 
para a festa em honra a Nossa 
Senhora da Penha, que acon-
tece no dia 08. Comemoração 
está onde o bairro e as suas 
famílias são abençoadas pela 
nossa Mãe. A Peregrinação 
de Nossa Senhora pelas ruas 
do bairro que começou dia 
23/07 e terminou no dia 27/08 
registrou momentos de muita 
alegria e de muita oração, 

principalmente nos locais onde 
nossa Mãe fez suas visitas.

Houve momentos de muito 
oração pois além da oração do 
santo terço finalizamos com a 
reflexão do santo Evangelho 
nos despedindo das famílias 
acolhedoras. Emoção também 
presente ao levar a imagem 
peregrina para a próxima 
casa. Agradecemos a todas 
as famílias que abriram suas 
portas para receber a imagem 
de nossa Mãe e todos que 
participaram da caminhada, 
como também a todos os 
caminhantes que deixaram 

os seus afazeres e estiveram 
presentes. Temos certeza de 
que nossa Mãe não nos aban-
dona em nenhum momento e 
com ela podemos contar nas 
horas de maiores aflições. 
Nós como seus devotos somos 
gratos pelas bênçãos recebi-
das e nos comprometemos a 
cada ano acolhê-la. Pedimos 
muita proteção, coragem e 
esperança à nossa querida 
Mãe da Penha para que no ano 
que vem estejamos amparados 
para realizar este momento de 
oração e reflexão pelo nosso 
bairro.

A cada momento percebe-
mos como é difícil ser discí-
pulos de Cristo, pois devemos 
com muita paciência aceitar 
o que está destinado a nós e 
ao mesmo tempo servir a Deus 
como ele nos ensinou. Agrade-
cemos a todos que contribuí-
ram com o gesto concreto da 
Caminhada que foi a doação de 
01 kg de alimento não perecí-
vel, que auxiliará as famílias 
necessitadas inscritas no SASP 
– Serviço de Assistência Social 
da Penha.

Terminamos a peregrina-
ção no dia 27/08 levando em 

procissão a imagem de Nossa 
Senhora da Penha que saiu da 
Comunidade Nossa Senhora de 
Fátima para a Basílica onde 
ocorreu a Celebração da San-
ta Missa com a participação 
das famílias que receberam a 
imagem peregrina e os cami-
nhantes.

Abaixo seguem fotos da 
nossa caminhada abençoada 
deste ano.

MARILENA ALFANO TEI-
XEIRA LIMA

Coordenadora dos Grupos 
de Rua da Basílica

Praça N. Sra. da Penha, 76

Bênção para as famílias Andor de Nossa SenhoraRetorno da Imagem à Basílica 3   Inicio da celebração

 Homenagem das famílias

Gesto concreto Saída da Com. de Fátima Retorno da Imagem à Basílica Retorno da Imagem à Basílica 2

Entrada das FamíliasCelebração Eucaristica 
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GRUPOS DE RUA

Praça N. Sra. da Penha, 26

 Rua Capitão João Cesário, 127

 Rua Recife, 95 - casa 9

 Rua Gustavo de Godoi, 41. Rua Guaiaúna, 605.  Rua Napá, 11 Rua Major Ângelo Zanchi, 780

Rua Ismael Dias,  300  Rua General Socrates, 431 Rua Gustavo de Godoi, 38

Rua Ambrósio Veloso, 14 Rua Rodovalho Junior, 44 Rua Padre Benedito de Camargo, 232

 Rua Arnaldo Vallardi Portilho, 51 Praça N. Sra. da Penha, 124 Rua Dr. João Ribeiro, 170
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GRUPOS DE RUA

Rua Irapucara, 235

Rua Cirino de Abreu, 222 - casa 1

Rua Dr. Ismael Dias,  659

Rua Santo Antonio do Pinhal, 1 Rua Anamá, 27 Rua Anamá, 21 Rua Ingú, 1111 - Torre 1 - apto. 203

 Rua Dr. Ismael Dias,  697 Rua Dr. Uparoba, 39. Rua Santo Antonio do Pinhal, 3

 Rua Dr. Ismael Dias,  656 Rua Dr. Ismael Dias,  630  Rua Dr. Ismael Dias,  651 - casa 2

 Rua Vera Cruz, 141 - casa 2  Rua Pérsio de Azevedo, 262 Rua Pérsio de Azevedo, 74
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“AOS LOUcOS A SUA IMPRESSÃO DE BEM-ESTAR OS LEVA À PERDIÇÃO”.  (PR 1,32 - ARA)

FESTA DE NOSSA SENHORA DA PENHA – 2023
padroeira da Cidade de são paulo – 356 anos - 1667 – 2023

NOVENA PREPARATÓRIA – ANO 2023 | TEMA: Maria, perFeiTa respOsTa aO CHaMadO de 
deUs!  | LEMA: “Faça-se em mim segundo a tua palavra”. (cf. Lc 1, 38)

DATA: 06/09 | 4ª Feira

15h00 | MISSA -  Pe. João 
Carlos de L. Dutra - Paró-
quia São João Evangelista.

19h30 | MISSA - Pe. Ed-
naldo Barbosa Leal - 
Vigário da Paróquia Nos-
sa Senhora do Carmo

TEMAS e BÊNÇÃOS: 
cHAMADOS À MISSÃO EM 

FAVOR DE TODOS
Bênção dos agentes de 

pastoral
(pede-se a doação 

de óleo)

DATA: 07/09 | 5ª Feira

10h00 |MISSA - Romaria dos Peregrinos 
das Paróquias da Diocese. 
15h00 | MISSA -  Pe. Diego N. Silva - 
Paróquia Cristo Redentor de Ermelino 
Matarazzo.
18h00 | MISSA E COROAÇÃO DE NOSSA SE-
NHORA Pe. Edilson de Souza Silva - pároco 
da Basílica de Nossa Senhora da Penha. 

TEMAS e BÊNÇÃOS: cHAMADOS A LAN-
ÇAR AS REDES PARA ÁGUAS 

MAIS PROFUNDAS
Bênção das famílias 39 anos da 

dedicação da 
Basílica de Nossa Senhora da Penha

(pede-se a doação de fubá)

DIA 08 DE SETEMBRO – “MARIA, PERFEITA RESPOSTA 
AO CHAMADO DE DEUS!” 

FesTa dOs 356 da padrOeira da Cidade de sÃO paULO  
HORÁRIO MISSAS
7h30  MISSA – Pe. Robson de Almeida Matos - vigário 
  paroquial da Basílica.
10h30  MISSA – Pe. Rogério Arcanjo da Silva - Paróquia de 
  São Pedro - Ermelino Matarazzo.
15h00  MISSA – Pe. Luiz José de Almeida Souza - Paróquia 
  de Bom Jesus de Cangaíba.
18h45   PROcISSÃO PELAS RUAS DO BAIRRO (R. Santo Afonso, 
  R. Dr. João Ribeiro, Largo do 
  Rosário, Av. Penha de França e R. Santo Afonso) 
Após a Procissão Missa Solene em louvor aos 356 anos da devoção à Nossa 
Senhora da Penha na cidade de São Paulo - Pe. Edilson de Souza Silva - 
pároco da Basílica de Nossa Senhora da Penha 

QUERMESSE cOM SHOWS, BARRACAS DE ALIMENTAÇÃO, BINGO e DIVERSÃO PARA AS 
CRIANÇAS A PARTIR DAS 19h00 

Dias 19, 20, 26, 27 de agosto e 02, 03, 07, 08, 09 e 10 de setembro.
Rua Santo Afonso, 199 – Penha – Tel.: 2295 4462

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br
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04~07/set Novena em dois horários (vide a programação  
 na página 19)
07~10/set Quermesse da Festa de Nossa Senhora da 
 Penha às 19h00, na Basílica.
09/set Visita guiada pela Basílica às 9h00.
13/set Missa em louvor a NOSSA SENHORA DE FATÍMA às  
 20h00 (Comunidade de Nossa Senhora de Fátima)
16/set Batizados às 09h00, na Basílica.
17/set Romaria Diocesana à Aparecida.
25/set Reunião da Pascom às 19h30, na Basílica.
29/set Dia do Padroeiro São Miguel Arcanjo às 20h00, na  
 Catedral de São Miguel Arcanjo.
30/set Formação de Ministros 9h30 Basílica 
02/out Reunião da Catequese
07/out Batizados às 09h00, na Basílica.
08/out Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA às  
 07h30, 10h30 e 18h00, na Basílica.
12/out Missa em louvor a NOSSA SENHORA APARECIDA às  
 08h00,15h00, na Basílica
12/out Missa em louvor a NOSSA SENHORA APARECIDA às  
 10h00, na Comunidade Nossa Senhora de Fátima

PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLIcA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 18h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA cOMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUcARÍSTIcO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e cASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 às 11h30 
e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUcARÍSTIcO DIOcESANO:Terça à Sexta: das 09h00 às 11h00 e das 15h00 às 

16h00 Sábado: das 09h00 às 11h00

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SAcRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

cAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS cARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br 
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp https://instagram.com/basilicadapenhasp/
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BASÍLIcA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: Sexta: das 16h00 às 17h15 - Sábado: das 09h00 
às 11h00 e das 14h00 às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês e também nas missas do 2º 

domingo de cada mês. Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

AGENDA PAROQUIAL de 
SETEMBRO e OUTUBRO

TODA A 1ª SEXTA-FEIRA DO MÊS: 
Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento às 14h30, seguida 

de Santa Missa em louvor ao Sagrado Coração de Jesus às 15h00, na Basílica.

OBS: DURANTE A NOVENA EM HONRA À NOSSA SENHORA DA PENHA AS CONFISSÕES NA BASÍLICA SERÃO 
SOMENTE AOS SÁBADOS NO HORÁRIO DA MANHÃ.

PROGRAMAÇÃO DA QUERMESSE E DAS MISSAS DA NOVENA E 
PROCISSÃO DE NOSSA SENHORA DA PENHA - PÁG. 19


